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Apêndices 

 

 

8.1 Grupo Focal – Roteiro de Execução 

1. População e amostra – Sujeitos Participantes 

Define-se como população desta pesquisa, os profissionais de nível superior 

que estejam exercendo a docência em cursos de graduação em design na 

cidade de Manaus. A amostragem por acessibilidade (Gil, 1999) será utilizada 

pois, pretende-se que a maior quantidade possível de docentes participem dos 

grupos focais.  

 

2. Objetivo geral 

Compreender que sentidos os docentes em Design que atuam em cursos de 

graduação na modalidade bacharelado na cidade de Manaus, atribuem à noção 

de identidade cultural. 

 

3. Objetivos metodológicos 

a) Incentivar os docentes a elaborarem a sua lista de palavras sobre identidade 

cultural. 

b) A partir de uma lista de palavras geradas no Grupo Focal Experimental, verificar 

como os docentes categorizam e que grau de importância os docentes atribuem 

à lista de palavras elaboradas bem como as outras associações os docentes 

trazem ao conceito de identidade cultural.   

c) Através do recurso da produção de imagens verificar/identificar que 

representações os docentes associam/atribuem ao conceito de identidade 

cultural.  

d) Promover a discussão verbal com vistas a identificação das percepções, 

opiniões e pontos de vista a respeito dos temas chaves que circundam a 

investigação. 

 

4. Conceitos norteadores 

As perguntas norteadoras abarcam as seguintes marcos (pares discursivos) que 

permeiam/envolvem o conceito de identidade cultural: 

a) Diversidade e homogeneidade/padronização (Maristela Ono e Karine Queiroz) 
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b) Mimese e mestiçagem (Dijon de Moraes e Karine Queiroz) 

c) Relações de poder e hibridismo (Andre Villas Boas e Karine Queiroz) 

 

Recursos Materiais e Humanos  

d) Tempo de duração: 1` 30`` 

e) Espaço físico: ambiente com mesa e cadeiras 

f) Recursos: gravador, filmadora, câmera fotográfica 

g) Materiais: crachás de identificação, papel A3 (próprio para aquarela), guache e 

pincéis (2 ou 3 tamanhos), bacias de água, vasilhas para  misturar tinta.  

h) Folhas de ofício tamanho A4 contendo as palavras geradas no grupo focal 

experimental; 

i) Coordenação do Grupo: Pesquisador/Mediador 

j) Observadores:  

Funções do observador: atentar para gestos, posturas, sons emitidos pelos 

participantes, concentração, acompanhar o tempo de execução da seção, 

efetuar anotações com relação ao comportamento dos participantes bem como 

as questões que julgar interessantes durante a discussão.  

 

5. Desenho da Seção 

Recepção dos participantes 

a) Distribuição das fichas de registro e termo de compromisso/consentimento; 

b) Distribuição dos participantes nos lugares dispostos na mesa (elaborar 

imediatamente um esboço/desenho/croqui da disposição dos participantes na 

mesa identificando-os por nome) . 

 

Ações prévias à Discussão 

a) Boas vindas aos participantes; 

b) Breves esclarecimentos sobre o contexto da pesquisa; 

c) Orientações gerais quanto ao desenvolvimento da seção. (interiorização, 

silêncio, respeitar o processo criativo próprio e dos outros, controle do tempo, 

não há julgamento sobre beleza ou qualidade estética do trabalho, o objetivo é a 

geração de imagens com a finalidade de conduzir a conversação e a troca de 

ideias posteriormente, colocar os celulares no modo silencioso.  

 

Início da Discussão 
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a) 1º Momento: Elaboração da lista de palavras que os docentes associam ao 

termo identidade cultural; 

b) 2º Momento: Entrega das folhas de A4 contendo as palavras chave geradas a 

partir do Grupo Focal Experimental. 

Questão disparadora 

Perguntados sobre palavras que remetiam ou que estavam associadas ao 

conceito de identidade cultural, um grupo de professores de cursos de design na 

cidade de Manaus indicou as seguintes palavras (apresentar as folhas de A4 

contendo as palavras). 

- Vocês  acrescentariam outras palavras a este grupo? 

Acrescentar outras palavras de acordo com a sugestão dos participantes. 

Selecione e ordene por prioridade as 3 palavras que você considera mais 

representativa do conceito de identidade cultural. 

c) 3º Momento: Pedir aos participantes que representem através da imagem 

(usando o recurso da imagem) o conceito  de identidade cultural. 

d) 4º Momento: Pedir aos participantes que apresentem ao grupo as imagens 

produzidas e justifiquem a sua escolha bem como a representação (por meio da 

imagem) do conceito de identidade cultural.  

e) 5º Momento: Após a exposição individual, franquear aos participantes a 

possibilidade de conversar sobre elementos e ideias que surgiram após a 

exposição individual, a partir de: semelhanças, diferenças, percepções, 

interesses, áreas de atuação, outros conceitos e ideias evocados pela 

discussão.  

 

Término da Discussão 

a) O moderador dá por concluída a seção enfatizando que não existe a pretensão 

de que a discussão chegue a uma conclusão ou que o grupo chegue a um 

consenso. 

b) Agradecimento a presença dos participantes.  

c) Pesquisador e observador reúnem-se após a seção para registrar as 

observações preliminares, tais observações serão gravadas em áudio e serão 

efetuadas anotações. 
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8.2 Polarizações onceituais  
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8.3 Polarizações onceituais desmembradas 
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